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Apresentação do projeto “Guimarães + Verde”  

e do Plano de Ação da candidatura a Capital Verde Europeia 

Discurso do Presidente da Câmara Municipal de Guimarães 

CCVF, 05 de junho de 2015 

 

 

Exmo. Presidente do Comité Científico de Acompanhamento e Prémio Nobel 

da Paz, Professor Mohan Munasinghe 

Magnífico Reitor da Universidade do Minho, Prof. Doutor António Cunha, 

Restantes Membros dos Órgãos da Estrutura de Missão da Candidatura de 

Guimarães a Capital Verde Europeia 

Senhores Vereadores, Senhores Deputados Municipais, Senhores Presidentes 

de Junta 

Exmos. Convidados 

Vimaranenses e amigos. 

Demais excelências. 

Minhas Senhoras e meus Senhores… 

 

Guimarães escolheu, simbolicamente, o Dia Mundial do Ambiente para 

apresentar as linhas de ação que vão alicerçar, em 2017, a nossa candidatura a 

Capital Verde Europeia 2020 – ambição coletiva de uma cidade e de um 

concelho que pretende ser ambientalmente de excelência e um bom sítio para 

se viver na Europa. 

Sabemos que temos um território de referência, mas também sabemos que é 

muito difícil uma cidade de média dimensão alcançar esse estatuto. Nada, 

porém, nos fará desistir!  

Definimos  uma ambição, exigente e competitiva, envolvendo todas as pessoas 

e entidades capacitadas, entre as quais, a Universidade do Minho, liderada pelo 

Senhor Reitor Professor António Cunha, um dos parceiros estratégicos da 

Câmara Municipal, sempre disponível e empenhado em dar o seu contributo 

para o bem comum de Guimarães. 

É justo realçar quem está connosco.  
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Na pessoa do Professor Mohan Munasinghe, uma das principais 

individualidades do mundo em matérias ambientais, agradeço, também, a 

dedicação de todos os membros do Comité Externo de Aconselhamento e do 

Comité Executivo, das pessoas que integram cada Unidade Operacional e dos 

membros da Comissão Consultiva, que reuniu, pela primeira vez, na semana 

passada, no Laboratório da Paisagem. 

Precisamos de todos, todos, fazemos a força identitária e coletiva de 

Guimarães. TODOS POR GUIMARÃES. 

Quero que os vimaranenses se envolvam no objetivo de termos um território 

verde, que seja um exemplo do ponto de vista ecológico e ambiental. Quero 

que tenham uma forte consciência ecológica e que sejam os primeiros 

cuidadores do nosso ambiente, da biosfera de Guimarães. 

Tudo começa por questões simples. Um território verde é um território limpo! 

De uma forma pedagógica, temos de expressar que ninguém tem o direito de 

contaminar a natureza. Para tal, contamos com a envolvência das Juntas de 

Freguesia, da comunidade escolar e formativa. Os professores são parceiros 

imprescindíveis  deste projeto e este amor à natureza, tem de nascer desde do 

berço, desde o jardim de infância.  

O maior investimento é o da envolvência nas pessoas. O que resulta de uma 

forte consciência ecológica é a qualidade de vida! As cidades de futuro são as 

que se preocupam com a natureza, a tranquilidade, com a qualidade do seu 

espaço em todos os critérios que possam ser medidos numa sociedade de 

pessoas simples, sábias e que produzam riqueza com tranquilidade. O 

conhecimento que cada cidadão tem e diariamente acumula faz com que a sua 

intervenção na sociedade seja inclusiva e respeite os conceitos da ecologia.  

Pretendemos ter um território amigo da natureza, apaixonado pelas linhas de 

água sem focos de contaminação, com margens dos rios fruíveis, com uma boa 

qualidade do ar, com recurso a energias renováveis e não poluentes, em 

síntese, um território de futuro! 

Até 2020, serão feitas intervenções em várias áreas para termos um ponto de 

partida e condições para a candidatura ser aceite. O dossiê apresentará os 

nossos pontos fortes para sermos considerados um espaço de referência para 

se viver. Nas nossas fragilidades, temos de indicar o que vamos corrigir para 

que, em 2020, esses indicadores já estejam corrigidos e sejamos fortes em áreas 

que não éramos.  

Um desses exemplos é a poluição que, infelizmente, ainda existe nos rios. 

Criamos um Plano de Ação em que envolvemos diversas entidades para que se 

proceda à despoluição do rio Ave, do rio Selho, da Ribeira da Canhota ou da 
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Ribeira de Couros… Tudo o que contamine as nossas linhas de água tem de ser 

resolvido! 

As cidades e os territórios contemporâneos têm que ser espaços que vivam em 

harmonia com o ambiente e com uma forte consciência e inteligência ecológica. 

Se não for assim, se não respeitarmos a natureza, ela reagirá com fenómenos, 

nomeadamente o das alterações climáticas que trarão muitas catástrofes e dor, 

e até num tempo mais longínquo, a possibilidade de excluir o Homem.  

É fundamental potenciar a ecologia e a paisagem. Já estamos a trabalhar para 

que toda a montanha da Penha, desde o Parque da Cidade, ao Santuário e à 

Lapinha, seja reflorestada por folhosas para que seja criado um microclima, 

dando-nos frescura no verão e raios solares no inverno, quando atravessamos 

este caminho de montanha que liga a cidade ao Santuário da Penha.  

Quando falamos em manchas verdes, nas zonas urbanas, incluímos as hortas 

sociais, os jardins,  os parques naturais, mas também as quintas de produção 

biológica, ao redor de zonas tampão dos nossos territórios urbanos, de todo o 

concelho, com base em estruturas comunitárias, lideradas pela Incubadora de 

Base Agrícola para a valorização dos recursos da terra. 

A mobilidade é um grande desafio para Guimarães! Um desafio, onde sabemos 

que temos as maiores fragilidades! 

Já temos projetos em curso para alterarmos para melhor esta realidade: 

A ecovia, percursos de bicicleta e pedonais! 

A reabilitação urbana e viária tendo sempre como primeira prioridade o passeio, 

a mobilidade pedonal. 

A substituição, lenta e gradual, dos veículos de consumo de combustíveis 

fósseis, pelo carro elétrico, abastecido por energias renováveis… 

A produção de energia renovável e de sistemas de ecoeficiência energética. 

Outro objetivo central: 

Aumentar a eficiência energética ao nível dos edifícios, públicos e privados, para 

que consumam a energia que o próprio edifício produz, isto é, autosustentáveis.  

Vamos construir uma Academia de Ginástica entre a Escola João de Meira e a 

Escola Santos Simões. Será um edifício “Carbono Zero”, em que toda a energia 

que consome é autoproduzida, ou seja, não emite carbono. Um edifício para ser 

referenciado como um modelo a replicar. 

Vimaranenses… 
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Recentemente, realizamos um inquérito no concelho com um universo de 804 

pessoas.  

Relativamente ao meio transporte habitualmente utilizado nas suas 

deslocações, a maioria referiu o automóvel. No entanto, 53,1% estariam 

dispostos a substituir o seu automóvel por uma bicicleta, caso existisse uma 

rede de ciclovias. 

Para 45,8% dos inquiridos, o principal responsável pelos danos no meio 

ambiente em Guimarães é a sociedade no geral. Segundo a percentagem de 

respostas obtidas, a resolução dos problemas relacionados com o meio 

ambiente depende principalmente da mudança de comportamento (66,4%) e 

de cada um de nós (23%). 

Desenvolvimento sustentável significa, para mim e espero que para vós, 

repensar o modelo de cálculo da riqueza dos Países, vulgo PIB, repensar o valor 

dos mercados, integrando os conceitos de bem-estar, de felicidade, das redes 

colaborativas onde se desenvolve o capital social das comunidades, à volta de 

causas sociais, humanitárias e ambientais, isto é, de inclusão, de dignidade e de 

felicidade. 

Quero um concelho de Guimarães verde, ecológico, onde  todos os nossos 

 projetos são pensados tendo em conta este desígnio.  

O caminho a percorrer é tão ou mais importante do que o estatuto a alcançar. 

Tudo o que fizermos é para melhorar e sermos referência como cidade e 

concelho excecionais para se viver. 

Acredito que podemos mudar o mundo do local para o global. Dando o exemplo 

do que podemos mudar, que está ao nosso alcance,  e é da nossa 

responsabilidade! 

Sei que os Vimaranenses estão connosco, neste caminho a percorrer.  

Dos resultados do inquérito há pouco mencionado, faltou divulgar mais um 

dado, provavelmente, um dos mais motivadores e relevantes: 91,9% dos 

inquiridos acha que Guimarães se deve candidatar a Capital Verde Europeia! 

O processo de candidatura já começou!  

O Mundo conta connosco. 

Eu conto com os Vimaranenses! 

 

Domingos Bragança 

Presidente do Município de Guimarães 


